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Ref.: Solicitação de esclarecimentos sobre notícia 
 

Senhor Diretor, 

 

Reportamo-nos à notícia veiculada em 09.10.2019, no jornal Valor Econômico, seção Empresas, sob o 

título: “Cemig cria subsidiária para atuar em geração solar”, em que constam as seguintes afirmações: 

Solicitamos esclarecimentos sobre o item assinalado, até 12/11/2019, com a sua confirmação ou não, 

bem como outras informações consideradas importantes. 

 

A Cemig planeja investir cerca de R$ 300 milhões até 2020 na construção de usinas solares em Minas 

Gerais. Os empreendimentos farão parte de uma nova empresa de geração distribuída que ganhou o 

nome de Cemig S!M e cuja criação foi anunciada ontem em Belo Horizonte. A elétrica terá 49% das 

usinas e o grupo privado Mori Energia, 51%. 

 

O anúncio da nova empresa ocorre às vésperas de o governado de Minas, principal acionista da Cemig, 

tornar público um plano de privatizações. O plano deverá incluir venda da Cemig, hoje controlada pelo 

Estado. 

 

A Cemig S!M é resultado da junção de outras duas empresas do grupo, a Cemig GD e a Efficientia. Ao 

todo serão 32 usinas solares; nove delas previstas para começar a operar até o fim do ano. As demais, 

no início de 2020. Serão instaladas na região norte e noroeste de Minas espalhadas por 17 municípios. 

 

Com uma estimativa total de potência instalada de 150 MW, as usinas deverão gerar 300 Gigawatts / 

hora–ano. Os clientes numa primeira fase serão comerciais e industriais de baixa tensão e que poderão 

economizar até 18% nos gastos com energia. 

 

Até o fim do ano, o aporte previsto pela Cemig é de cerca de R$ 200 milhões, valor que deve alcançar 

os R$ 300 milhões – de um total que deve girar em torno de R$ 600 milhões. A primeira parte desses 

recursos da Cemig virá do caixa próprio, mas a direção da companhia já discute com bancos — públicos 

e privados — futuras linhas de crédito. 

 

A respeito, solicitamos manifestação da companhia com relação à veracidade da notícia, e, caso 

afirmativo, explique os motivos pelos quais entendeu não se tratar de fato relevante, bem como comente 

outras informações consideradas importantes sobre o tema. 

 

 



 
 

Resposta da CEMIG 

Prezada Nilza Maria Silva de Oliveira, 

Gerente de Acompanhamento de Empresas – GEA-1 

 

A Companhia Energética de Minas Gerais - CEMIG (“Cemig” ou “Companhia”), em resposta ao Ofício 

nº 338/2019, de 12/11/2019, esclarece que no dia 08/10/2019 ocorreu o lançamento da marca Cemig 

S!M, nome fantasia sob o qual atuam duas subsidiárias integrais preexistentes da Companhia, a Cemig 

Geração Distribuída S.A. - Cemig GD (“Cemig GD”) e a Efficientia S.A. (“Efficientia”). 

 

É importante salientar que não houve a criação de uma nova sociedade decorrente da junção de outras 

duas “empresas” do grupo, a Cemig GD e a Efficientia.  

 

A Companhia esclarece, ainda, que, conforme publicado no item 10.8 do seu Formulário de Referência 

2019, estão previstos aportes de R$ 261,6 milhões para o período de 2019 a 2021, sendo quase a 

totalidade deles destinada à aquisição de ativos já constituídos, em especial os de geração distribuída. 

  

Dessa forma, verifica-se que, até a presente data, não houve a configuração de fatos que, à luz da 

Instrução CVM 358/2002, pudessem justificar a divulgação ao mercado de fato relevante acerca desse 

assunto. 

 

Na oportunidade, a Companhia reitera seu compromisso com a transparência e com as melhores práticas 

de divulgação ao mercado. 

 

Belo Horizonte, 13 de novembro de 2019. 

 

 

Daniel Faria Costa 

Diretor de Finanças e Relações com Investidores, em exercício 

 


